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A Câmara de Castelo Branco
isentou o pagamento de ren-
das de estabelecimentos co-
merciais/serviços de espaços
propriedade do município, por
um período de um mês.

Paralelamente a esta medi-
da de isenção respeitante à
faturação do mês de maio, a
autarquia albicastrense pro-
longou por mais um mês as
medidas de redução e isenção
de taxas ou pagamentos já esta-

A Estrutura de Atendimento a
Vítimas de Violência Doméstica
de Castelo Branco (EAVVD),
gerida pela Amato Lusitano –
Associação de Desenvolvimen-
to, face à pandemia do COVID-
19, que implica que a interven-
ção seja devidamente ajustada,
para que o trabalho realizado

POR MAIS UM MÊS

Câmara alarga isenção
de pagamento de rendas
A suspensão
de rendas, várias
medidas de
redução e isenção
de taxas e apoio
aos alunos de
Escalão A, visam
mitigar os efeitos
da pandemia

belecidas.
Assim, a redução em 50 por

cento das taxas fixas de água,
saneamento e resíduos, na fa-
tura da água, a clientes domés-
ticos e não domésticos, prolon-
ga-se ao mês de abril; a isenção
do pagamento de rendas de

habitações, propriedades do
município, integradas no âmbi-
to da Habitação Social estende-
se ao mês de junho; a isenção
do pagamento de avenças em
vigor relativas à utilização dos
parques de estacionamento co-
bertos, prolonga-se ao mês de

maio; e mantém-se a assunção
dos custos relacionados com as
refeições consumidas pelos alu-
nos do Escalão A e pelos filhos
dos profissionais de saúde, em
período de interrupção das ati-
vidades escolares que possam
ser definidas pelo Governo ou
nos períodos de atividades le-
tivas à distância.

Considerando o quadro
pandémico que atualmente se
vive, o presidente da Câmara,
Luís Correia, afirma que “te-
mos adaptado, de forma cons-
tante, a aplicação das medidas
de combate à propagação do
vírus mediante as necessida-
des da população, pois é nas
pessoas que nos focamos”.

Luís Correia avança ainda
que “estamos a fazer tudo o que
nos é possível para mitigar os
efeitos produzidos pela propa-
gação do SARS-CoV-2/COVID-
19, e é isso que continuaremos a
fazer até ao final desta luta”.

ARPÃO
Vastos enigmas, sulcos mais profundos,
labirintos por onde a nossa voz
vagueia sem se ouvir… Que frágil mundo
de luz desabitado       alheio a nortes

tem desencantos e gritando a quê?,
se a seda amordaçou linhas ao fuso
sem força de ser branca e de saber
como se enrolam fios tão confusos?

Sai da garganta, a tactear, a voz
na procura infeliz de companheira
que a revigore e que a recoste ao peito,
hesitante porém no mesmo som embora?

Mas o além é chama do destino,
clarão a despontar em via a ser –
a nobre Criação da natureza
(o Homem!) arpando a morte e destruindo-a.
António Salvado

A Câmara de Castelo Branco a-
provou, na passada sexta-feira, 3
de abril, na reunião do executi-
vo, a transferência de 200 mil
euros a Unidade Local de Saúde
de Castelo Branco (ULSCB),
com o presidente da autarquia,
Luís Correia a afirmar que esta
verba serve “para apoiar aquela
instituição na aquisição do ma-
terial necessário à prevenção e
combate ao vírus SARS CoV-2”.

Luís Correia salienta tam-
bém que “a Câmara tem tra-
balhado em conjunto com a
ULSCB no combate a este vírus,
de forma a prevenir a saúde
coletiva de todos os munícipes”
e conclui que “estes 200 mil
euros mostraram-se necessári-
os para garantir esta preven-
ção, pelo que não hesitámos
em tomar esta decisão”.

Perante a transferência
des-ta verba a diretora clínica
da ULSCB, Eugénia André, afir-
ma que “vejo com muito bons
olhos. Claro que nós sabemos
que a autarquia nos iria de facto
ajudar, como sempre ajudou ao
longo dos anos. Mas é evidente
que nesta fase da pandemia tí-
nhamos algumas dificuldades
em adquirir equipamento de
que nós temos necessidade,

AUTARQUIA TRANSFERE 200 MIL EUROS

ULSCB “muito satisfeita”
com apoio da Câmara

dado o facto, uns para fazer exa-
mes laboratoriais, outros para
equipamento que não deve ser
deslocado da zona infetada”.

Acrescenta que “desde iní-
cio, optamos logo de imediato
fazer uma aquisição de material
para realização de exames. Era o
mais premente, mesmo neces-
sário, para fazermos testes com
maior rapidez e solicitámos à
Câmara se havia algum apoio”.

Eugénia André sublinha ain-
da que isto é “algo que além de
ser importante nesta fase, acaba
por o ser também futuramente”,
recordando que “este vírus não
vai desaparecer” e avançando
que “o próprio aparelho pode ser
rentabilizado para outro tipo de
exames”. Por tudo isto considera
que “ficamos a ganhar. Ficam a
ganhar todos os utentes da
USCB, com maior possibilidade
de rapidez nesta pandemia, mas
também noutros exames que
podemos vir a fazer”.

A diretora clínica reforça
que em relação ao apoio da
Câmara “o Conselho de Admi-
nistração ficou muito satisfeito
e também não pensaríamos
que fosse de outra forma, que
não apoiasse”.
António Tavares

O Esart Project Factory do Insti-
tuto Politécnico de Castelo Bran-
co (IPCB), equipa de apoio a
projetos do mestrado em Design
de Interiores e Mobiliário da
Escola Superior de Artes Aplica-
das (ESART) de Castelo Branco,
desenvolveu um suporte para
máscaras de proteção facial. A
viseira, aberta na parte superior,
ganha forma depois de adicio-
nados um acetato e um elástico a
este elemento, o qual pode ser
criado em menos de 30 minutos
numa impressora 3D.

Com uma forma otimizada
para lhe conferir resistência, a
peça tem a dimensão de 18 por
14,5 centímetros, pesando ape-
nas 14 gramas ao ser utilizado o
plástico de poliácido láctico

ESART desenvolve máscara
de proteção facial

(PLA), polímero de origem bioló-
gica e biodegradável. A ausên-
cia de acabamentos, para lá da
remoção da película resultante
da impressão, facilita a coloca-
ção do acetato. Já o não ter ares-
tas em contacto com a pele e a
superfície que toca a testa ser
curva evita lesões causadas
pelo uso intensivo da máscara.

Outra das vantagens na ela-
boração da ESART Face Mask é o
recurso a materiais que podem
ser adquiridos no retalho. É o caso
da película transparente ou
acetato, comum em encaderna-
ções no formato A4, dos elásticos
de fita caseada ou de outro tipo, à
venda em retrosarias, e do furador
de escritório necessário para fazer
os orifícios.

O ficheiro para a impressão
em três dimensões, bem como
as instruções de produção, mon-
tagem e uso, estão disponíveis
em https://www.thingiverse.
com/thing:4257166. Assim que
descarregado, basta abri-lo num
software próprio e definir os
parâmetros de impressão, conso-
ante o material escolhido. Existe
também uma versão adaptada 
para as impressoras com menor
dimensão.

A Esart Project Factory adi-
anta que o projeto pretende
ajudar o maior número de pes-
soas, em particular aquelas
que precisam de proteção per-
manente contra o COVID-19,
nomeadamente médicos, en-
fermeiros ou funcionários de

unidades de saúde.
Segundo é adiantado “a ini-

ciativa está a gerar interesse nas
redes sociais, sobretudo junto
de técnicos e empresários da
Região, principais beneficiários
do uso desta máscara no exercí-
cio de profissões que impliquem
deslocações e um contacto re-
gular com a população”.

Após cada utilização, natu-
ralmente que os responsáveis
recomendam a limpeza dos
suportes com água e sabão ou
com uma solução desinfetante.

Os contactos a que pode recorrer
em caso de violência doméstica

possa continuar a ser desenvol-
vido em moldes adaptados, de
forma a agilizar a prossecução
do trabalho inter-ventivo, está a
divulgar os contactos que as ví-
timas de violência doméstica
podem utilizar.

Assim, com o lema Estamos

à distância de uma chamada,

os números disponíveis são o
272321332 e o 961948967.

Por outro lado a Estrutura
de Atendimento adianta que
“devem ter à mão os núme-
ros nacionais de apoio. Memo-
rize no seu telemóvel ou, se
isso não for seguro, tente de-
corar”, os contactos 800202148,

que dá informações sobre o
que fazer, alertando os apoios
mais próximos; 144, que é a
linha de emergência social;
112, no caso se sentir perigo
de vida; 116111, que é o nú-
mero do SOS Criança, que
deverá ensinar às crianças;
ou o SMS 3060.

A redução e isenção de taxas vai continuar por mais
um mês


